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VEIRO é uma das 
nossas mais lindas, 

— progressivas e cara- 
77 cterísticas cidades, pe- 

da policromia das suas varie- 
gadas cores e luxuriante pai- 
sagem que a circunda, pelo 
muito que tem evoluído em 
todos os ramos de actividade, 
e, ainda, pelos motivos incon- 
fundíveis que a distinguem 
das demais. 

É, assim, uma urbe sui-ge- 
meris a «Veneza de Portugal», 
como também é conhecida, 
pela semelhança com a sua 
congénere italiana. 

Emprestam - lhe beleza as 
suas ruas limpas e asseadas, 
as amplas e arborizadas ave- 
nidas, os prédios modernos, 
de boas linhas arquitectónicas, 
o parque e jardim bem trata- 
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Aveiro e as suas festas 
  

dos e floridos, as marinhas 
cheias de alvinitentes montes 
de sal, as vizinhas praias de 
ares iodados, os monumentos 
que possui, o seu clima tempe- 
rado e ameno, o folclore local 
e os costumes pitorescos da 
sua boa gente, na sua maioria 
votada à labuta na Ria e no 
Mar, com os «moliceiros» e 
outras embarcações que sul- 
cam aquelas águas. 

O seu porto tem recebido, 
ultimamente, grandes benefi- 
ciações, pelo que nele podem 
já entrar barcos de grande ca- 
lado e tonelagem, o que traz 
um maior desenvolvimento ao 
comércio, à indústria e à agri- 

  

  

  

cultura da vasta e ubérrima 
região que serve. 

O povo aveirense é, por 
propensão natural, trabalhador 
e hospitaleiro, mostrando - se, 
ao mesmo tempo e sempre, 
cioso das suas ideias liberais, 
que tiveram em José Estevão 
e Homem Cristo os seus 
maiores e melhores paladinos. 

Por todas es- 
tas razões, e 

  

ÃO sei encontrar outro 
título mais aproprisdo e 
sugestivo para o que que- 

mem ro dizer, consoante a mi- 
= unha compreensão, âcerca 

do que se está passando 
e dizendo por se ter desprezado 
o convite do S. N. 1. pars um 
concurso de teatro de amadores, 

Como eu goslaria de possuir 
nesta altura aquela rica facilidade 
de expressão e de argument:ção 
que sobsja a muitos outros, para 
não mais me calar sobre o as- 
sunto! No entanto, mesmo com 
fnlta desse precioso dote, não 
deixirei de, no âmbito da minha 
minguada habilidade, Eslar sobre 
um assunto que me está na alma, 
que em parte me pertence e por 
isso me diz respeito, mesmo 
por que quero esclarecer, tor- 
nando nula, uma afirmação do 
sr. Sucena Pinto, no seu «rtigo 
do último número do sEcose 
— «Sinfonia de bombo». 

  

— À inveja matou Caim 
Diz o sr. Sucena que a comis- 

são do Clube, desprezando « 
doutrins dos estetutos, varreu da 
sua actividade a existência de 
um grupo cénico. Vou aqui con- 
fesser um mau costume meu, 
senão um defeito, que em pette 
adquiti nos 23 anos em que fui 
megala:: Quando, porque isso 
me interesse, laço - me o maior 
coscuvilheiro do mundo, Ora, 
segundo apurou a minha coscu- 
vilhice, quando a actual comissão 
do Clebe tomou conta do mando 
um des seus primeiros empreen- 
dimentos ki precisamente O tem» 
tro, mas teslro seu, com precei- 
tos novos, com gente sua... na: 

da de lançar mão dos já consas 
grados na maléris—esses Os cor- 
riqueiros de sempre — pois era 
preciso que se conhecesse tem- 
bém a habilidade de outros ain. 
da sem opertunidade de se mos- 
trar algum Astro ainda ignorado... 
quem sabe? Não é verdade que 
os velhos «carolsse do Clube 

  

por muitas ou- 
tras mais, não 
admira, pois, 
que Aveiro seja 
a terra procura- 
da por muitos 
turistas nacio- 
nais e estrangei- 
ros e por eles 
preferida, visto 
na cidade e na 
região encon- 
trarem os atra- 

  
AS ABISTOCRACIAS 

(Continuação do último número) 

A inteligência nem sempre constitui penhor de moralida- 
de e o homem mais inteligente pode lszer péssimo uso de 

suas faculdades, Doutro lado, a moralidade, isolada, pode, 

muita vez, ser incapaz. À reunião dessas duas faculdades, 

inteligência e moralidade, é, pois, necessária a criar uma pre- 
ponderância legítima, a que a massa se submeterá cegamente, 
porque lhe inspirará plena confiança, pelas suas luzes e pela 
sua justiça, 

Será essa a última aristocracia, a que se apresentará como 

consequência, ou, antes, como siual do advento do reinado 
do bem na Terra, Ela se erguerá muito naturalmente pela 
força mesma das coisas, Quando os homens de tal categoria 

forem bastante numerosos para formarem uma maioria impo- 
nente, a massa lhes confisrá seus interesses. 

Como vimos, todas as aristocracias tiveram sua razão de 
ser; nasceram do estado da Humanidade; assim há-de aconte- 
cer com o que se tornará uma necessidade, Todas preenche- 
ram ou preencherão seu tempo, conforme os países, porque 

nenhuma teve por base o princípio morsl; só este princípio 
« pode constituir uma supremacia durável, porque terá a ani- 
má-la sentimentos de justiça e caridade. A essa aristocracia 

ctivos que de- 
sejam, os en- 
cantos que a 
todos maravi- 
lha e seduz. 

Terra privile- 
giada, Aveiro 
prepara-se, agora, afanosa- 
mente, veste as suas melhores 

galas, para bem receber, como 
é seu timbre, quantos venham 
assistir às festas do 1.º Mile- 
nário da sua existência histó- 
ricae do 2.º centenário de 
elevação a cidade, que até ao 

fim do ano se comemoram 
com justificado júbilo. 

A elas assistirão, além de 
S. Ex.* o Senhor Presidente 

  

  

  

AVEIRO — A Praça da República, vendo - se os Paços do 
Concelho e a estátua de José Estevão 

(Gravura dos arquivos da Câmara Municipal de Aveiro) 

da República e membros do 
Governo, pessoas de todo o 
Pais, atraídas pelos números 
programados, as quais, por 
certo, não mal dirão e antes 

levarão da linda e encantadora 
cidade de Aveiro e da sua boa 
gente as melhores e mais gra- 
tas impressões. 

  

chamaremos! aristocracia intelecto - moral, 

Mas, semelhante estado de coisas será possível com o 

egoismo, o orgulho, a cupidez que reinam soberanos na Ter- 
ra ? Responderemos terminantemente ; sim, não só é possível, 
como se implantará, por ser inevitável, 

Já hoje a inteligência domina; é soberana, ninguém o 

pode contestar. E” tão verdade isto, que já se vê o homem 
do povo chegar aos cargos de primeira ordem. Essa aristo- 
cracia não será mais justa, mais lógica, mais racional, do que 
ada força bruta, do nascimento, ou do dinheiro? Porque, 
então, seria impossível que se lhe juntasse a moralidade ? 
Porque, dizem os pessimistas, o mal domina sobre a Terra, 
Quem ousará dizer que o bem nunca o sobrepujará? Os cos: 

tumes e, por conseguinte, as instituições sociais, não valem 

cem vezes mais hoje do que na Idade Média? Cada século 
não se assinala por um progresso? Porque então, a Humani- 
dade pararia, quando ainda tem tanto que fszer ? Por instinto 
natural, os homens procuram o seu bem-estar; se não o 
acharem completo no reino da inteligência, procurá-lo- ão 
algures, e onde poderão encontrá-lo, senão no reino da mo- 
ralidade ? Para isso, torna-se preciso que a moralidade sobre- 
puje numnêricamente, Não há contestar que muitíssimo se tém 
que fazer; mas, ainda uma vez, fora tola pretensão dizer-se 
que a Humanidade chegou ao apogeu, quando é vista a avan- 
gar conti iuamente pela senda do progresso. 

Digamos, antes de tudo, que os bons, na Terra, não são 

absolutamente tão raros como se julga; os maus são numero» 
sos, é infelizmente verdade; o que, porém, fuz eles pareçam 
ainda mais numerosos é que têm mais audácia e sentem que 
essa audácia lhes é indispensável ao bom êxito. De tsl modo, 

entretanto, compreendem a preponderâucia do bem, que, não 
podendu praticá-lo, com ele se mascaram. 

(Conclui no próximo número) 

A convite da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, visitou, no 
último sábado, as suas instalações 
fabris nesta localidade o Ministro 
da Presidência sr, Dr, Pedro 
Thectónio Pereira, que se trz 
acompanhsr do seu secretário sr, 
Tenente Clara Pinto, 

S. Ex.º viajou de combuio, 
acompanhado de vários membros 
do Conselho de Administração 
daquela Companhia, saindo em 
Aveiro, onde era esperado por 
outros membros da mesma em- 
presa, seguindo depois de auto- 
móvel pars a fábrica, 

Após a sua chegada, toi servi. 
do um almoço no refeitório, a 
que assistiram os membros do 
Conselho de Administração srs. 
Eng. Eduardo Rodrigues de Car- 
valho, presidente; Eng. Manuel 
Santos Mendonça, Eng, Vasco de 
Quevedo Pessanha, Eduardo Fur- 
tado, Drs. Joaquim Rasteiro, Má- 
rio Roseira e António Ferreira de 
Almeida e o presidente do Con- 
selho Fiscal sr. Dr. António Ma- 
ria Fernandes é vários eugenhei- 
ros de serviço,   

  

A visita do Ministro da Presidência 
à Fábrica de Celulose 
Em seguida S. Ex, percorreu, 

demoradamente, as instalações 
febris. após u que seguiu de aus 
tomóvel para o Porto, 

A* despedida, eram 18 heras, 
o Ministro da Presidência dirigiu 
breves pslavras de agradecimento 
aus membros do Conselho de 
Administreção da Companhia 
Portuguesa de Celulose, stitman- 
do ir deveras impressionado, pois 
de entre muitas fábricas que tem 
visitado através da Eur: pu, esta 
passa a ocupar o primeiro lugar. 

O director do «Ecos de Cacia», 
que apresenteu cumprimentos a 
S. Ex.º, após o seu desembarque 
ta estação de Aveiro e no mo 
mento da sua partida para o Por- 
to, »comp:uhou também a visita 
às instalações fabris, 

    

Pode-se ser muis esperto que 
outro, mas não se pode ser mais 
esperto que todos os omtros. 

La Ruchetoncauid,   

nada tinham feito de bom, sempre 
que se encontraram na posição 
de dirigentes da colectividade?.. . 

Mas eu não quero perder uv fio 
à meada, Estava a responder ao 
sr. Sucena, Portanto, contime 
esclareci, a comissão do Clube 
não descurou o teatro, Se mada 
se viu, foi porque não tiveram 
possibilidades de o fazer, Falhas 
ram, está claro. Não é verdade 
que antes deles e no lugar deles, 
tantos cutros falharam nas coisas 
do Clube ? Só com a diferença de 
que o motivo dos falhsnços anti» 
gos é a antítese do sctusl! Anti» 
gamente o que sobejava em com» 
petência e habilidade, fultava na 
receita e no ambiente asscciativo, 
enquanto que actualmente o que 
sobrja na receita e no favorável 
ambiente associativo, falta tas 
qualidades técnicas e na habili- 
dade. 

E" a mania de muita gente jul- 
gar que qualquer pessoa pude 
fazer teatro, ignorando que isto é 
uma tendência, uma faculdade 
que nasce com o indivíduo. Mui- 
tos há que anseiam exibir-se 
num pslco, ermo que isso bas- 
tasse para se considerarem acto 
res. Ainda se o criaturo, embo- 
ra desprovido de qualidades, é 
ao menvs simpático e populer, 
poderá reunir adeptos que com 
mais geiteira o ajudem na coisa... 
mas quando todos estes predicas 
dos faltam ao sujeito, falha de 
certeza. Falha e fica invejoso dos 
outros, E" o que devia ter acon- 
tecido no presente caso. 

Pois é isto, sr. Succna | Quises 
ram, mas não puderem, E conio 
não puderam, porque não perce- 
biam do assunto, empataram & 

(Conclui na 2.º página)



  

POR AVEIRO 

Pela Câmara Municipal 

Casas de renda econônica 
Na presidência da Câmara Mu- 

micipal, em dala de 30 de Maio, 
foi cutorgado o acordo com «Ha- 

“ bitrções Económicas» da Fede 
“ração de Caixas de Previdê cia 
do Ministério das Corporações, 
para a construção: do primeiro 
grupo de casas de renda econó- 
mica a implantar no terreno ce- 
dido pelo Município da sua pro- 
priedade situada entre a Capela 
w Senhor das Barrocas e a Es- 
trada Nova do Canal, 

Av mesmo tempo foi assinada 
a escritura de contrato de emprei- 
tada para a construção de 64 
moradias em blocos. 

Para alcjimento das famílias 
de débeis recursos, deslocadas 
por motivos de urbanização e 
expropriação, foram reservados 
20º. das respectivas habitações. 

Outorgaram pela Câmara o 
Presidente Sr. Dr, Alberto Souto 
e pela Federação de Caixas de 
Previdência o seu Vice-Presiden- 
te Dr. Sequeira Braga, 

Pela importância do aconteci- 
mento que constilui o primeiro 
passo decisivo para a resolução 
do problema da habitação popu: 
lar em Aveiro, o Sr, Presidente 
da Câmara dirigiu ao Sr. Dr. 
Veiga de Macedo, ilustre Minis- 
tro das Corporações o seguinte 
telegrama; — Ao assinar o acordo 
Tom a Federação das Caixas de 
Previdência para a construção 
das primeiras casas de renda 
económica em Aveiro cumpri- 
mento Vossa Excelência sgrade- 
tendo alto serviço assim prestado 
a esta cidade que se orgulha de 
ser capital do disl ito a que Vossa 
Excelência pertence». 

Novo edificio municipal na 
Praça da República 

Pelo Sr. Arquitecto Manuel 
Castro Alves de Sousa foi entres 
gue na presidência da Câmara, 
em cumprimento do seu contrato, 
o anteprojecto do novo edifício 
municipal e destinado à Tesou- 
raria e Secção de Finanças do 
Concelho, bem como ao Turismo, 
B.blioteca Pública e Serviços Cul- 
Aurais do Município. 

O Turismo terá a sua entrada 
pela Rua Coimbra e a Secção e 
Tesouraria de Finanças pela Rua 
de Gustavo Pinto Basto, A en- 
trada para a B biioteca Municipal 
e para os Serviços Culturais e 
Salão de Conferências será pela 
Praça da República. 

O novo edifício está projectado 
eth linhas modernas, marcando, 
assim, a época arlíslica da sua 
construção e lerá cinco pisos, 
sendo o primeiro abaixo do nível 
da Praça da República e consti- 
luindo o último um grande ter- 
taço miradouro, de vistas sobre 
a Ria 

O rés do chão, do Largo Mu- 
micipal, terá uma galeria aberta 
asquitravada apoiada sobre colus 
nas servindo de passeio e abrigo 
para o público. 

A obra do novo edifício, que 
será o complemento arquitectó- 
mico da Praça da República, de- 
verá começar em 1460, depois de 
aprovada pelos Srs. arquitectos- 
»utbanistas, Comissão de Arte e 
A quologia, Ministério das Fi- 
maças, Direcção-Geral de Urba- 
mização e Secietariado Nacional 
da Informação, Cultura Popular 
* Turismo. 

A Câmara aprovou o anlepiano 
mpresentado que fez seguir ime- 

  

diatamente para o Ministério das. 
Obras Públicas com o pedido da 
me-peciiva comparticipação, 

Festas milenárias 

Foi estudada a instalação de 
parques de estacionamento de 
automóveis a utilizar durante as 
p'óximas festas. Haverá um par- 
aque nos terrenos do Carmo com 
sentrada pela via do Norle da 
Avenida Lourenço Peixinho e 
mSeixa!; oulro, nos terrenos do 

  

  

  

AMEI 
Quando resolver comprar um motociclo não o faça sem apreciar um 

PAÂAMEL FOGUETEH 
GRANDE SPORT" 

Um motociclo da actualidade e o melhor até hoje em circulação nas estradas de Portugal, 

  

O GALGO DOS CAMINHOS 
Equipado com o melhor e mais moderno motor alemão de 50 c. c. —de 3 velocidades — mudanças de pé— 

Kik-Starter — sem correntes interiores — com 3,2 hp. de força — velocidade, 85 kms horários — GARANTIDO pela ILO- WERKE. 3 
Um exclusivo da FAMEL, - com aros em destaque especiais de 55 mm. com ilhós — pneus em destaque, 

grande balon — farol especial com conta - quilómetros. , ; ! E 
O motor especial ILO, que equipa este maravilhoso motociclo, foi submetido nas estradas mais acidenta- das da Alemanha, às mais rudes provas, fazendo: 50.000 kms. em 6 meses, sendo alguns milhares de quilômetros sem parar, à : EIS UMA DAS SUAS CREDENCIAIS: garantido pela organização: 

CAME 
FABRICA DE PRODUTOS METALICOS, LD. 

ÁGUEDA = Telef. 91 P,B.X, 
FILIAL EM LISBOA: — Praça do Areeiro, 1l.B — Telef. 725655 

AGENTES EM TODO O PAÍS 

  

Côjo, margem sul do Canal, com municipais quegpara tal venham mendada a um 
estradas pela Ponte Praça e Rua/a ser classif cadas, 
da Fábrica e proximidades da 
Ponte da Fonte Nova; outro par 
que será no Campo da Feira da 
Rua do Caboucu, com entrada 
pela Rua das Pombas, Avenida 
Artur Ravara e Rua dos Santos 
Mártires. 

Foi deliberado agradecer ao 
Senhor Ministro das Obras Pu- 
blicas o subsídio de 200 contos 
que se dignou conceder pelc 

maquetista do 
alterando-se,P.rto a maquete da planeada 

astim os ari, 45,º, 46,0 e 47.º urbanização do centro da cidade 
de Regu'amento da Policia Nei a Ponte da Dobadoura, a, 
bana e Rural, | Ponte-Praça, o Teatro Avenida, 

Pelas novas disposições da pos-.e o Museu Regional. | 
tura municipal, os prédios sa | 
finantes com a via publica na Pela p S.P 
zona u bana e nas zonas rurais 

Objectos achados como tal classificadas, serão ves 

Na Secretaria do Comando da 
dados Condignamente no prazo 
de 30 dias a contar da notificação Polícia de Segurança Pública de 

| Aveiro, encontram-se deposita 
aos seus proprietários ou utentes 

dos, para serem entregues a 
quem provar pertencer - lhe, os 
seguintes objectos, achados du- 
rante o mês de Maio: I 

' Quatro porta moedas; três sa- 
cos de pano; duas canetas de 
tinta permanente; um bivaque; 

  

  

   
LANIFICIOS E CHAILES 

  

No 

ARMAZEM SERGIOS 
Encontrará V, Ex.“ os mais módernos 

e variados tecidos de LÃ 

O tecido das 4 estações | 

Av. Dr. L. Peixinho, 66 AVEIRO | | 

  

senhora; um lenço de senhora; 
uma argola com chaves e navas 
lha; duas carteires; uma bicicleta 
motorizada; uma bicicleta de se. 
nhora; uma carteira para óculos; 
uma camisola de lã; e uma aliança, 

  

  

Aluguer 
ou viatura com aluguer de Vila 
da Feira ou S. João da Madeira, | 
até 50 kl. — Compra-se, ! 

Tragel — Cacia — Telel. 43 

  
      
  

Fundo do Desemprego para as ou da afixação de um edital de: 
despesas com as comemor:ções |aviso, Í 
milenárias. Os muros, paredes, tapumes 

ou vedações que forem conside-' 
rados em estado de ruína, ou má 

  

  

  

Uonceição Lopes de 
Contas municipais Oliveira Ascenço 

Por acórdão do Tribunal de conservação, serão demolidos ou ; PARTEIRA ! 
Contas a Câmara foi julgada quite, reparados obrigatoriamente, | pela Escola Médica 
da sua responsabilidade quanto, As vedações por côm.ros ou, ENFERMEIRA 

pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório ; ) f 
R.Luiz deCamões, 132-1.º-D't. 

Teief. 38164 — LISBOA 
er cm 

à gerência do ano de 1957. !valados e a forma de aparamento 
Doentes pobres serão regulados pela Câmara, 

A Câmara avtorizou oO interna Urbanização do centro | 
mento de um doente pobre.no citadino | 
Instituto Português de Oncolo- Para: figurar nas exposições 
gia, de Lisboa, tres festas milenárias, foi enco- 

Nova postura sobre, 
vedação de terrenos. 

O Sr. Presidente da Câmara! 
propôs algumas medidas sobre a 

  

    

  

  

ho Comércio da Freguesia de Cacia 
Bavioconriputdria de! ferreno Todos os comerciantes interessados em fornecer a CANTINA DO vedação obrigaló-ia de terrenos ; dentro da sares de cidade e nos PESSOAL DA COMPANHIA: PORTUQUESA DE CELULOSE 

6-6-1959 = 2.º Página 

CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL 
(1.º publicação) 

Dr. Alberto Souto, presidente 
da Câmara Municipal do conce- 
lho de Aveiro: 

Faço público, que TORÍBIA 
DOS SANTUS PEREIRA, vúva, 
residente na Travessa do Rossio, 
n.º 14 desta cidade de Aveiro, 
requereu no sentido de ser uuto- 
tizada a trasladar ou restos more 
tais de seu marido AIRES AU- 
GUSTO, do Talhão da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, 
sepultura n.º 4 do Cemitério 
Central, desta cidade, 

Dá-se conhecimento do pedido 
nos parentes ais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da deta da 2,8 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação referida, 

Findo este prszo o pedido se- 
rá deferido, se se verificar pão 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira no requerente no direito 
de dispcr dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Junho de 1959, 

O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto, 

—— e 

À inveja matou Caim 
Conclusão da 1,% página 

possibilidade aos outros de o 
fizer. 

Mas não foi apenas o ter eme 
bargado a possibilidade dos vu- 
tros. Deliberaram, por si, em 
prejuizo da colectividede | Não. 
deram ao nosso Clube a oportu- 
nidade de se tornar mais conhe- 
cido, de se tornar maior!... 
Fizeram mais | Apagaram o nome 
da nossa terra num Certame cul. 
tural e Nacional,.., negaram: 
Cacia |... Desatenderam um pe-- 
dido feito à nossa terra, por uma 
entidade do Guvernol... 

Podem alegar que o convite 
não foi feito directamente ao 
Clube, mas isso não é razão, O 
convite foi feito à terra e casual- 
mente veio parar às minhas mãos, 
porque Cacia é conhecida do 
S.N.l., enquanto que o Clube: 
Recreio Caciense talvez o não 
seja. Mas sendo assim, mais uma: 
razão havia para que tornassem 
conhecido o Clube, puis o con= 
vite do S.N.I. toi feito a todas 
as colectividades recreativas do- 
Psís, devidamente filiadas na Fe. 

  

  
  

um terço de prata; um guarde deração das Sociedades de Edu- 
chuva de senhora; uma blusa da |Cação e Recreio, 

E” possível mesmo que o nome 
de Cacia — » nossa terra — seja 
para muitos senhores de sômanos 
importância,.., porque aínda se- 
não deram conta de que é em 
Cacia que vivem..., que foi Ca- 
cia que limpou muita gente, que 
em troca duma calça remendada, 
lhes deu um fato nove | Sim, sa 
Cacia será sempre Cacia |... Não 
confundam: Não é Cncia que 
pertence a qualquer empresa lo- 
call Todas as empresas locais é- 
que são pertençes de Cacia,.., € 
a todcs cabe o dever de a engran- 
decer, 

António Perfeito. 

e —-— 

NOTICIAS LUGANS 
RO fo VS IS Th Wo vo ul Go do TG qe 

  

Assalto a uma casa 

Hã dias deu por estar roubada 
a sr.* Emília da Costa Duarte, 
moradora'na Agra de Cacia, pois 
falta- lhe uma corrente de curo e 
um relógio de seu marido sr. Casix 
miro Rodrigues Teixeiro, bem 
como dois pares de brincos, um 
anel e uma aliança tenbém de 
ouro, num valor de 3,000800; 

Este roubotdeve ter sido pra- 
ticado nas mesmas alturas dos 
que se deram em meados de Maio 
findo, jpois Ultimamente não se   centros de povoamento rural e devem enviar propostas, por escrito, à Comissão Administrativa. 

nos irogos das ruas e eslradas Não se atendem pedidos verbais ou telefónicos. 
têm registado roubos de espégie. 
alguma.
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Associação de Instrução e Recreio Angejense 

Ilustres Associados e Angejenses: 

Dz o diindo e muito Dem, 
=squs com fracos deluntus não 
se deve pastar cêras e eu sou 
mpologista disso mesmo. Quero 
eu dizer, que com o assunto em 
questão não vale a pena gastar 
pelavras nem perder muito tem- 
po, porquanto, mais não mereça, 
pslo menos actualmente. 

Portanto, vai disto para po- 
derem tirar as vossas rellexões 
e que elas saiam ajuizadas é 
aquanto desejo, e vai disto não 
só para vós, associados e Anpe-, 

Mas será que o assunto é ee 
sim tão dviicado ? Iuleliz.mouto, 
nseim se apresenta, Iofelizmente 
também, está a Direcção cheia 
de promessas por parte dos se- 
nhores músicos, de que cumprem 
e vetão dispostos a dispensar o 
melhor dos seus esforços no sen- 
tido da melhoria de aitunção, 
Faz-se uma prelecção num eu: 
saio, focando a impossibilidade 
de sobrevivência, e tudo enverga 
a máscara do sentimento, para 
no próximo ensaio, faltarem sem 

jenses, bem como, para músicos, | um aviso prévio, sem uma razão 

  

De Tabocira : : 
Casamento. — Nr igreja paro: À imagem peregrina de Nossa Senhora de Fátima 

quial da vila de lihavo, realizou- ; ao as E 
«se no dia 24 de Maio findo o! será recebida âmanhã, dia 7; em Cacia 
auspicioso consórcio do nosso 
conterrâneo sr, José Marques Pe- D RAPoL e ng E urante a próxima semana a imagem peregrina de, Nossa 
Ria OR rd: de 22 ess em Senhora de Fátima estará na nossa freguesia, sendo celebradas as 
pregado -chapeiro na: Garagem seouintes cerimónias em seu louvor 
Justino, em Aveiro, filho do sr.' 
Artur Pereira dos Santos, acredi- | DIA 7 — Domingo 
tado negociante de madeiras e le | 4's 18 horas, junto à ponte de cimento, Concentração de todas 
nhas, e de sua esposa sr.* Emília as Irmandades, Confrarias e Associações, crianças das escolas, 
Marques Dias, moradores neste Liga Eucarística dos Homens e povo, para q recepção da Imagem 
Ingar, com a menina Rosa Manuela Peregrina. Procissão para a igreja, sermão, benção do Santíssimo 
da Graça Aires, de 19 anos, filha e velada nocturna até à meia nuite, 
do st. Manuel a Aires a de DIA Sec9-2.º 0 3.º feira 
sua esposa .sr.* Maria da Graça A's 6,30 horas, Meditação e Missa, A's 10 horas: Ter 
Maita, residentes no lugar de jgreja, recitado pelas ERR da Catequese pote “A's 22 hou Apeada (1 havo). ras; Terço, sermão e b Ep asd ; to, sermão e benção do Santíssimo. 

  

  

como tereis ocasião de ler adian- 
te mois, 

ique o justifique, deixando os mo- 
'leques da Dicecção e o regente a 

sr. José Maita “sócio bancário na 
américa do Norle, e a sr.” Rosa 

Dou-vos por informação, para! contar as moscas existentes no; Vital, de Ilhavo. 
não desalentar muito, que se 
conseguiu na visita efectuada aos 
sócios (primeira parte) uma vers 
ba de 700$00 (setecentos escu- 
dos) que não foi já publicada 
por pretender a Direcção, lazer 
um apanhado do apuramento 
final, que nos foi impossível, de- 
vido à 2.º parte da visita se vir 
adiando domingo para domingo 
por força de circunstâncias vá- 
rias. Isto, não chega, pois que 
finalmente se publicará o nome 
do contribuinte com o donativo 
correspondente. Para conheci- 
anento dos músicos, por serem 
eles que executam os números 
olerecidos aos visitados sócios, 
desigua-se para o dia 14 do 
corrente mês, a 2.º parte da cita- 

salão. Berve a quem servir, já se 
sabe, a carapuça, acrescentando 
eu, que se em vez de música se 
se abrisse uli um estabelecimento, 
de burietes, se fazia um alto ne-! 
gócio, Ora, isto assim, não ofe-. 
rece condições para graude fim 
a alcauçar. Já estou aaturado, 
com pedidos de regresso à banda, 
já estou saturado de lições de 
moral, mas vão estou saturado 
de boa música e organização, 
porque, isso não existo, | 

Se pretenderem verificar o ser- 
viço da Direcção, façam favor, 
embora vos diga já que dentro 
dos moldes consentidos, nada 
tereis a apontar. Desejo com lato, 
fazer o último apêlo para a vossa 
consciência, se é que isso existe, 

  

da visita. Então, nessa data lá! de olhardes com mais carinho 
estaremos todos, afundados no| por aquilo que vão é um brias 
mesmo sacrifício de auxiliar a' quedo modervo de plástico, mas: 
Associação e consequentemente a sim, uma colectividade quase cen-| 
sua banda musical, Neste capitu- | 
lo, faz-se um pequeno alto, antes 
de o finalizar, para lembrar aos 
visitados sócios, que ainda não 
tenham cedido o donativo pro- 
metido, que o podem lazer, diri- 
gindo-se a qualquer dos mem» 
bros da Direcção. 

Aos associados ainda, infor- 
mamos que já se encontram ao 
seu dispor, para pagamento, na 
posse do sr. Godinho, as cotas 
do presente ano. 

E sem constituir ofensa para 
alguém, essas cotas são do valor 
de 2850 para címa, não se tendo 
e as de valor inferior âque- 

quantitativo pelo motivo aqui já 
trazido a conhecimento de todos. 

Aguardamos a boa compreen- 
são dos sócios encontrados nesta 
situação última, pedindo-lhes, 
Caso se queiram dar a esse incó- 
modo, o favor de nos darem a 
sua anuição à subida da cota e 
qual o valor em que desejem fi- 
xá-la. Para já um obrigado pelo 
acolhimento. Contudo, não dei- 
xo de frisar, que isso só reverte 
a favor da Associação, que bem 
mecessita e quanto mais breve 
melhor. 

Derivando para outro capítulo, 
abordemos o assuto tão delicado 
dos contratos, 

Aqui, desejo sómente informar 
os senhores contratadores da 
banda musical, sem distinção de 
classes e sendo para que espécie, 
de serviço for, que não podemos 

” satisfazer esses contratos, desde 
que, os mesmos nos sejam diri- 
gídos na véspera do dia do ser- 
wiço. Ora, este maçador caso, 
tem-se verificado, lamentando - o 
eu, porquanto note um certo 
desagrado pelo «não» tão inde- 
sejável que temos que responder, 
Não comentem, senhores contras 
tadores, porque, na Associação 
a Direcção sabe como as cuisas 
correm. E não comentem, nem 
ameacem, porque isso, além de 

tenária, amada pelos nossos an- 
tecessores, que lamentarão o de- 
semparo que lhes estais a devo- 
tar. Será que a nossa Associação 
tem um rótulo trágico a guiá-ln? 
E quem lhe coloca esse rótulo? 
Derradeira verdade, e que ela 

,seja dita, só o músico o apensa, 
não digo com malevolôncia, mas 
por ignorância dumas certas re, 

gras, que efectivamente, na nossa 
| era, são impossíveis de suportar. 

Se quiserdes desfazer esta im- 
pressão, possuis como oportuni-, 
dade o ensaio do próximo sábado 
dia 13 do corrente mês, Nesta 
duta, se marcará o destino da 
banda musical, tão prenhe de 
convulsões. Ou continua como 
então ou melhora. 

Continua como então, mas 
sem, pelo menos, o meu tributo 
a seu favor, porque, prometo não 
mais interessar-me com o mesmo 
calor por aqueles assuntos, E 
poderá melhorar, porque está na 
vossa mão, além do que, possui 
também, a Direcção, um auxílio 

DIA 10 — 4.º feira 

4's 6,30 horas; Meditação e Missa, 4's 19,30 horas; Terço 
recitado pelas crianças. A's 21 horas; Procissão de Velas a sair 

O cortej» nuscial foi constituido da capela de Vilarinho para a igreja. A's 22 horas; Sermão, Ben 
por 24 auomóveis.     4º 

Os noivos após o casamento 

Em seguida 20 acto relígioso, 
que se revestiu de grande solenl- 
dade, foi servido em casa dos pais 
da noiva um abundante jantar & 
cerca de 150 convidados de ambos 
os conjug s. o qual decorreu na 
mais amistosa confraternização. 

Aos noivos, que fixaram resi- 
dência em Apeada, foram ofereci. 
das muitas e valiosas prendas, que 
estiveram expostas na «cubeilles 

A reportagem fotog'áfica esteve 
a cargo da Foto Resende, de Avei- 
ro, que tanto zgradou. 

O «Ecos de Cacia», que esteve 
representado neste casamento pelo 
seu correspundente de Taboeira, 
sr. José Maria Marques Carvalhal, 
deseja ao novo casal um futuro 
repleto das melhores felicidades. 

Da Quinta do Gato 
FALECIMENTO. — No dia 2 faleceu 

nesta loc: lidade vsr. António dos Santos 
Silva, de 77 anos, proprietário, casado 

  

  

são e regresso da procissão de velas para a capela de Vilarinho. 
DIA 11 — 5.º feira E 

| A's 6,30; Meditação e Missa, A's 19 horas; Terço recitido 
pelas crianças. A's 21,30; Procissão de velas q sair da capela da 
Quintã do Loureiro para a igreja. A's 22 horas; sermão, Benção 
Go Santíssimo e regresso da procissão de velas para a capela da 

' Quinta. 
DIA 12 — 6.º feira 

DIA CONSAGRADO AOS DOENTES 
A's 6,30 horas; Meditação e Missa, Logo em seguida levar-se-à 

o Senhor aos doentes que O desejarem receber. Das 16 horas em 
diante Confissões para senhoras. A's 22 horas; Terço, Sermão, 
exposição do Santíssimo e Adoração pelo alívio dos nossos doentes, 
até meia noite, hora em que será dada a benção do Santíssimo. 

DIA 13 — Sábado 
Aºs 6,30; Meditação e Missa. A partir das 16 horas; Contis. 

sões para todas as crianças (meninos e meninas) e para homens. 
Aº's 22 horas; Terço, Sermão e Benção. 

DIA 14 — Domingo 
A's 8 horas; Concentração no largo do Espírito Santo, "de 

todas as Irmandades, Confrarias e Associações, crianças da cate- 
quese e povo. A's 8,30 horas, chegada de Sua Ex.º Rev.ma o Sr. 
Bispo e procisão para a igreja. A's 9 horas; Missa da Comunhão 
Geral celebrada pelo Senhor Bispo e dialogada pela assembleia 
cristã. Terminada a Santa Missa, Sua Ex.º Rey.'a, acompanhado 
do maior número possível de povo, visitará o centro Paroquial de 
Assistência onde tomará o pequeno almoço com as crianças pobres 
zinhas assistidas do + entre; As 21,30 horas; Missa Paroquial é 
admissão de novos zeladpres, do" postolado da Uração. A's 16 
horas; Terço Solenizado, Benção do Santíssimo, Administração 
do Sacramento da * onfirmação (Crisma), consagração da Fregue- 
sta à Nossa Senhora e procissão do adeus até aos limites da fre: 
sia de Esgueira, 

  

Da Póvoa e Paço De Vilarinho 
Falecimento. — Na sua casa da! Santo António. — Como já dis- 

Gândara do Paço, onde se encon: semos, as festas ao nosso padroeis 
trava desde a semana passada, fa- |ro realizam se nos dias 20,21 € 
leceu no dia 3 do corrente o sr. 22 do corrente, 
Manuel Simões da Maia, de 64 
anos, viúvo há 4 de Maria da Gió- 
ria Rodrigues Du ão, conceituado 
industrial de padaria no Estoril, 

Era pai da sr.* D, Ma ia da Luz 

A comissão é composta pelos 
srs, Manuel Msria Simões da Sil. 
va, tesoureiro; Manuel Juão Alves 
da” Costa, secretário; Antonio 
da Silva Tavares, Manuel Lopes 

ida Maia Durão Rodrigues, crsada | Maio, Alfredo da Silva Valente, 
com o sr. João B ibosa Rodrigues, | Casimiro Calafate, Joaquim Dias 
industriais de padaria; e do sr.| Pereira Júnior e Antonio Simões 

valioso para o alcance de melho: | com a sr.* Rosa Vieira, e pai da sr.? 
res dias, que por ora mantenho Rosa Vieira Laranjo, casada com o sr. 
em sigilo. Pela parte dos músi.- Armando Simões Rcoha, moradores no 

A Res Solpusto; e dos srs, P.º Manuel dos 
cos existe a possibilidade de me- Santos Silva, pároco de Fonte de Angião, 
lhora, com a sua presença aos cuncelho de Vagos; António Vieira dos 
"ensaios, com a finalização dos' Santos Silva e João dos Santos Silva, 

teimosos comentários insultuosos | 
que dirigem une nos outros, ati- 
tude imprópria de gente. E isto, 
já tem mau cheiro, e por tal 
motivo, ou acrbam com todos 
esses despropósitos ou acabo eu 
por deixar de ligar a música, 
n.úsicos e barulhos musicais, sem 
harmonia, E" ocasião de mos 
| trardes que assim vão 6, e, nessa 
altura vejamos se a Associação 
'marcha ou não, desde que seja 
cumprido o que aponto, 
Tsminemos assim este arti- 

guelho, puvhado de sinceras pa- 
lavras que vão intento prejudi- 
quem ou ofendem quem quer, 
que seja. O Presidente 
  

moradores desta localidade, 
Os seus restos mortas foram removi- 

dos no dia seguinte, pelas 9,30 horas, 
para a capela desta localidade que foi 
armad» de crepes, onde foram celedra- 
dos ofícios de corpo presente, saindo 
depois o seu funeral para o cemitério 
Sul de Aveiro. 

No'préstito encorporaram -se 5 sacer- 
dotes e as irmandades destes lugar e do 
Santíssimo, de Aveiro. 

Foram-lhe oferecidos 2 bouquets e 3 
coroas pela família, 

Conduziu a chave de urna o seu filho 
António. 

Tratou do funeral a Agência Capela, 
de Esgueira, que transportou o ataúde 
no sen auto-fúnebre. 

A todos os coridos enviamos sentidos 
pêsames. 

  

  

De Azurva 
LUZ ELÉ TRICA. — Como estava   feio, é ridículo e não diguifica.| 

Fica por aqui encerrado ie ca. | Ven de-se 
pítulo, reservando-se a carapuça! Famel Satélite, com 4.000 qui- 
prra a cabeça que mostrar um lómetros andados, com motor 
ajuste perteito. Veloce, em muito bom estado, 

Por último, val o assunto mais: Tratar com o tanveiro Amân. 
melindroso, E” ele, o caso dos dio Ferreira de Sousa — Paço. 
senhores músicos, Para aqui,| 
um pouco muis lentamente, para 
mão fazer muitas ondas: Pense- 
mos bem, antes de proferir qual-! 
quer calivada, 

  

  Aceitam -se encomendas de! 
'quaiquer modelo, nesta redacção, 

Carimbos de borracha ! pr 

anunciado, realizou-se no último sábado 
a inauguração da luz eléctrica neste lugar. 

Devido à falta de espaço, só no próxi- 
mo vúmero nos referiremos mais deta- 
lhadamente. 

  

Padaria 
Trespass:-se ou aceita-se sócio 
»r motivo de retirada 
Tratar na mesma, na G.fenha 

de Aguém — Hhavo, (6) 

Manuel Maria Simões da Maia, 
benquísto industrial de padaria no 
Estoril, casado com a sr.* D. Viló- 
ria dos Santos Lourenço; e irmão 
da sr.* D. Maria Luisa Simões da 
Maia, e timada industrial de pada- 
ria em Vila Franca de Xira, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17 horas, para o 
cemitério paroquial de E gueira, 
com grande acompanhamento. Ne- 
le se encorporaram 3 sacerdoles, 
que encimendaram o corpo, e a 
irmandade do Coração de Jesus. 
Foram - lhe oferecidos 10 bou- 

quets pela [. mília e pessoas migas, 
Conduziu a chave da urna o seu 

filho. 
Ficou depositado no sarcófago 

da fumítia, naquele cemitério. 
Tratou do [funeral a agência 

Capela, de Esgueira, qu tran por- 
lou o ataúde no seu sutu-fúnedre. 

A lodos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 
Casamento. - No último domin- 

go; realizou-se na igreja paroquial 
de Esgueira o enlace matrimonial 
da menina Zuimira Soares da Sil- 
va, de 44 anos, filha de António 
Luís da Silva e de Ana Soares 
Almeida, já falecidos, do Paço, 
com o sr. Manuel Nunes Branco, 
de 26 anos, nascido no lugar de 
Pinbeiro, freguesia de S. João de 
Loure, filho do sr. Artur Marques 
Branco, de Alguerubim, e da sr. 
Deolinda Nunes Sequeira, de An- 

  

| 
| 

Barbosa, todos deste lugar; e de 
Sarrazola, são motdomos por 
promessa, os srs, António Rodri- 
gues Teixeira Pereirinha e liílio 
Rodrigues Vieira. 

Só no próximo rúmero publi- 
caremos o programa das festas, 

  

Mataduços e Alumieira 
Anos, — No dia 8 da corrente, 

passa o seu aniversário oa Ma- 

nuel Maria de Oliveira, activo 
“comerciante de Mataduços, 

— Em 12, fuz 36 unos o er, João 
Rodrigues de Sousa Júoior, nata» 
ral de. Fermelã, vendedor de pão 
em Aveiro e residente em Mata- 
duços. sr. 

-— Também nô mesmo dia faz 
DO anos o nosso conterrâneo er, 
João da Silva Lopea, conceituado 
industrial de padaria em Pombal, 
residente na Murtosa, 

As nossas felicitações. —C. 

  

gej:, moradores em Pinheiro, 
Foram padrinhos o irmão da 

noiva sr. João Rodrigues de Almei- 
do, industrial de padaria em Leiria, 
ea irmã do soivo sr.* Maria de 
Lourdes Marques Sequeira, esposa 
do sr. Bento Vicente Ferreira Jú. 
nior, empregado comercial, resi- 
dentes em Aveiro, 

Ao novo casal desejmos um 
faluro cheio de felicidades,
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PINTO DE MAGALHAES, b.”* 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 
LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

Pinto de Magalhães, Ld.' . Rua do Ouvidor, 86 

| Pinto de Magalhães, 1.º 
Faça render as suas economias depositando-as em 

BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias 

  
« Escritório Técnico de Estudos 

de Construção Civil Consulte 
DE 

André de Mira Corrêa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - r;c = E. — Telet.1049 — AVEIRO 
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

Josi o liveir: Santos 

  

TE 

MA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÓSTRIA 

CASA FUNDADA EM IBIS 

  

    
  

BEM SERVIR, tendo últimamente es 
a construção de ;   — Preços sem confronto 

O. Blbrantes, Filhos, LP.“ 
CONSTRUTORES OE FORNES DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS 08 UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

FCEE DESDE E ASILO MEP ES DESTA STR UE OE 2 

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 

Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
bem como tudo para a Panificação. 

LEFONES. IO) 25 1167 e TELES. CASA ABRANTES 

BORRALHA - ÁGUEDA 

tudado a forma de melhorar, com optimos resultados € grande economia, 

Preferi-la é ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta: 
dos práticos como ecorómicos,   

  

ANGEJA — Telej. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas á E 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio, Agência de Turismo 
DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
9 galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Telef. 940 - 

  

  

Bilhetes de Avião (a prestaç 
Viagens individuais e colectivas — HERPETOI, 

Para as doenças do pele 

Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa com oujsem carta de chamada 

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Tecnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas ea) Levantamentos topográficos — Minas 
Exonrsões Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO     
  

a Funerária Carvalhal   

  

Rádios «AGA» 
os melhores 

IRCÍLIO COEL 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
"ar passou, À comichão desaparece como por encan- 

8», À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
apiida. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
immsia para todos os casos de eczema humido ou 

Vendas a pronto 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

Agênci 
(A mais antiga da Região) 

  

71: REPARAÇÕES ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA ( | | , RR sonho Rua da República — CACIA — Telet. 10 
= ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxos prestações e de trasladações para qualquer parte do País, 
Urnas para jazigo e para a lerra, corvas e oulros arligoss HO fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 
  

  

mss0, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, AVEIRO = Telelone 333 

4º venda em tôdas as farmácias 

Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Bi ci cl eta s e q s e Mi EAN D E Ss 

S 5 endes   

Rua da Prata, 237 - LISBOA (70) 

     

  

  

€ “ATLANT Construção de Padarias 
Grande ba 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
sito fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

  

mo» 

R. do Cruc 

  

RALEIGH. — 1. 770800 

Peçam tabelas 

P E =, Armando Crespo & 6. 

LISBOA — Telel. 27027 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 
MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materinial des 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 4 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, a 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

IC. 908800 
ixa de preços 

lfixo, L16 a 124 
  

Empresa Industrial de Tintas * “*   mmasseiras, taboleiros e o restante para padarias. 
Enecarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

«fão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Sita na Rua da eco ade =   erd 
e   Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

PORCO, ENCHIDOS E ROJÕFS, pre     

LOJA NOVA. 

Raúl Simões Nogueira da Silva 
Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 

regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, 

  

E critório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORIUGAL 

Agente no Norte do País Ouilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef,927 

ANGEJA 

parados à moda 
  

  

Funerais Traslada- 
dos malhas e miudezas. 

e Rar Acellam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

mos mais cemitérios 
luxuosos do Pais            Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

dus Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

VADÍGIO px 
  

JOIAS -- OURO 
ATAS — RELOGIOS 
— Oficina —— 

R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora... 
Executam-se todos os consertos cem perfeição e rapidez... 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e bonas das melhoies maicas. 

Móveis e louças 
Mokílias completas, móveis avulso, luuças de esmalte, 

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

“CONSTRUTORA! Herpes, Impigens, Eczemas 

  

dei ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

SDficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

pos e para elevações e extracção 1e liquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 
Reparações :i==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 520 = VERDEMILHO = AVEIRO 

Antônio Ferreira da Co. 

“tmn dl |O 
SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia | CTIRADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 
. Praça de Aveiro n.º 309 

Telefones: Praça de Cacia n.º 10 

7 secos e úmidos 

EE e todos os mais variados pas Na JAlg = eosom 
SÓ se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

sta 

Preparados da FARMACIAEMODERNA de José Pinto 
Rua Comb.da Grande Ouerra, 108-110 = Telef. 65 — AVEIRO-
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